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RA uma vez uma rainha que 
tinha uma filha de nome Ga­
briela, formosa em extremo e 
prendada. Os seus cabelos se· 
dosos, p r e t os de azev iche, ~ 
caiam-lhe em ondas caprichosas ff 
até quási ao chão! ~~ 

Havia, algures, um pintor ~ 
apaixonado pela princesa que '; 
não dava atenção aos seus ga· 
lanteios. O pintor um dia ofe· 

lt; receu-lhe o retrato dela feito a 
~ · óleo. O retrato foi pintado se· 
--- gundo a imaginação do pintor' 

e ficou tão parecido que a princesa Gabriela parecia viva 
na tela! A princesa aceitou o retrato mas foi logo escondt-lo 

por causa do pai que tinha muito mau génio. O rei sabia 
que o pintor andava apaixonado pela princesa, 

Isto foi passado no tempo em que os animais falavam. 
Uma vez um pintarrôxo entrou pela janela do quarto da 

princesa e foi pousar na coroa do leito, çlizendo·lhe: 
- Eu sou a fada tua protectora. Não tenhas medo qu~ o 

rei não te fa7. mal. Eu não o consentirei. Dize, portanto, ao 
ao rei que o pintor te ofereceu o teu retrato, pintado por 
êle próprio, segundo a sua imaginação. E, dizendo isto, o 
pintarrôxo bateu as asas e fugiu. 

A princesa fi cou muito pensativa porque tinha medo de 
dizer ao pai que o pintor lhe dera o retrato, pois o rei não 
queria nem ouvir falar no pintor. A princesa sabia que 
seu pai era muito seu amigo, mas que, se lhe contasse a bis• 
tória do retrato, era capaz de a castigar. 



ff"Mf?ml?m' ~ 
Om dia encontrou o pai muito contente e conversador, começou a abrir um túnel que havia de ir dar à torre oncl e J 

afoitou-se e contou-lhe. O rei, assim que ouviu a filha dizer eslava a princesa. Ao meio do túnel o pintor encontr1/iu 
que o pintor lhe tinha dado o retrato, ficou furioso, as suas uma caixinha muito linda, apanhou-a e ia a abri-la quan~o 
fciç~es transformaram-se por completo. A filha quiz acal- lhe apareceu o pintarroxo e lhe disse que não a abrisiSe 
1ná.·lo e não o conseguiu. Então, o rei mandou enclausurar senão c.iuando a princesa passasse para o lado de cá, O pi.ti· 
a princesa numa torre muito escura e muito alta. O pintor, tor asslm fez. Quando o túnel chegou ao outro lado a prin"b 
que foi disto avisado pelo pintarroxo, por mais voltas que ccsa já eslava à espera do pintor e cairam nos braços UL 
desse à imaginação, não descobria a maneira de salvar a sua do outro. .-~-. 

Era meia noite. O pintor e a princesa saíram para fora 
da torre, e, uma vez em liberdade, o pintor lembrou-se da 
caixinha, tirou-a do bolso e viu que continha outras dua 
penas da àsa direita do pintarroxo, que logo se transform 
ram, urua num lindo cisne e a outra num lindo carrinho 
\'oon pelo espaço alêm, e foram dar a um palácio muit 
grande e muito rico. Apearam-se e logo apareceram muito 
criados fardados que os conduziram ao interior do 
palácio. Ainda não era manhã, mas encontravam-se sepa· 
rados do palácio do rei, por muitos milhares de léguas. 

apah.o.nada. Chorou de raiva e toda a noite andon de -Yigia 
em Tolta da torre que só tinha uma porta que deitava para 
o mar, O pintarroxo tornou a aparecer-lhe e confo1ou o 

.;iintor. 
- Não chores mais; eu àmanhã cnsinar-te·hei a forma 

de tirares a princesa da torre. 
O pintor não chorou mais e o pintarroxo partiu. 
A rainha no outro dia adoeceu e os médicos não foram 

capa:zes de descobrir a doença. Foram chamados todos os 
sãbioc;: houpe um que disse que a rainha não recuperaria 
a sau.ie cmquanto não comesse um bolo de mel. 

Ora, naquele país não havia mais que um cortiço de 
:tbelhas, o que não admira porque foi no princípio das 
abelhas .aparecerem no mundo. 

Os médicos não acreditavam semelhante disparate, mas 
o rei quiz ,; viva fôrça que se desse o bolo de mel a comer 
à rainha. O possuidor do cortiço já tinha vendido todo o 
mel mas não sabia a quem. O bolo de mel não aparecia 
para dar il rainha, a rainha não o comia, e se não o comia 
.não se salvava. 

O pintarroo:o apareceu novamente ao pintor e disse: 
- Vai a casa do ferrador de Freixo de Espingarda às 

Cos!a-;, e pede à filha que te dê o bolo de mel que ela tem 
11uar.-fado no esconso. Depois de teres o bolo cm teu poder, 
avi~a o rei de que sabes onde está um bolo de mel, mas que 
h:\·dc êle dar-te a palavra de rei, (que naquele tempo não 
voltava atrás), cm como te dará a princesa cm casamento. O 
t>iutor mandou dizer ao rei o que lhe linha ensinado o pin­
larroxo. O rei quando soube da proposta do pintor, man· 
dou·o prender noutra torre ao lado daquela onde estava a 
princesa sua amada. 

O pintarroxo foi à torre onde estava a piincesa e disse­
lhe que o rei tinha mandado prender tambêm o pintor. 
Contou-lhe tudo. 

A princesa começou a chorar, porque já amava o pintor. 
O pintarroxo disse à prince~a que só havia um meio de 
saírem da torre e de salvar a tainha. O )iintarro'."<o disse 
tamhêm ã. princesa que sua mãe, de facto, n~o se s~lvaria se 
11:io comesse o bolo de mel. 

- Queres fug ir com o pintor?! 
A princesa preguntou ao pintarroxo se não havia outro 

meio de salvar a rainha. O pintarroxo disse que não e a 
princesa consentiu em ser raptada. Então, o pintarroxo foi 
levar duas penas da sua àsa esquerda ao pintor, penas que 
loio na torre se transformaram, uma numa picareta e outra 
numa pá. Com estas duas peças de ferramenta, o pintor 

O pintarroxo quando viu que os Ílliitivos tinham chegado 
ao seu destino, foi dizer ao pai da princesa que esta tinha 
fugido com o pintor. 

O rei ficou nervoso e jurou matar o pintor. 
- Não jures, rei, porque o teu juramento não se cumpre. 

Fni cu que dei a foga à princesa e ao pintor. A rainha, 
não se salva, emquanto não comer o bolo de mel que o 
pintor tem consigo. 

- Jl1as o quê? O pintor sempre tem o tal bolo? 
- Sim, tem, e a rainha não vive mais que um dia se 

não o comer. 
O rei, que gostava muito da rainha, não queria que ela 

morresse, e sabia que tudo quanto o pintarroxo lhe dizia 
era verdade. Já tinha isso por experiência própria em certos 
casos cm que o pintarroxo tinha intervindo, 

- Onde está a princesa com o pintor ? 
- Num país desconhecido. 
E podes lá lr buscá-los? Tens tempo? 
-Tenho. Foram para lá ainda ontem em duas horas, 
- Então Tai lá buscá-los, 
- Nfo á preciso. Eu mando um emissírio, 

Daí a três horas chegava o cisne com o·• fu)!itivo~. 
O pintor lr:ma o bolo de mel que deu à princesa e 

qu;!lldo esta Ô dctl a comer à mãe, salvou·a 10110. E olhem, 
1neu~ 1ue11iuos, que a rainha, estava quásí a dar o último 
s1t,piro ! E sabido que houve festas muito brilhantes no 
palácio e qnc a princesa casou com o pintor. O rei ficou 
arrependido de ter feito mal à princesa e ao pintor, mas já 
estava !cito, não tinha remédio. 



••• •B11ruba.':; 
Bumba que zumb:i !. " 

••• Catapnmb:i . • , 
Av:inte ! 

Já falta ponco !. , , 

-E no sôco 
ao encontrão 

~-calapão l 
-catrapás! 

Toda a meniua e rap:11 
qu'ria passar para a frente, 
e ganhar a dianteira, 

com a tica 
barrica 
de madeira. , • 

(Isto deu-se, há nrua ~cm:-.nJ, 
ua gymk:ina. 
da 1''igueir:l.) 

A Lotinh~ 
loirinha, 
111iúda1 

sisuda, 
lá andava 
~ correr, 
a gemer 

em pulinho ct\n\ado., • 
de volta da rica 

barrica 
vazia, 
que vinha 
~e que ia, 

• 

POR 

GRACIETTE BRANCO 
DESENHÔ DE EDUARDO MALTA 

• 
fuiía 
p'r'o lado~~. 

t.,.; Que iraude m:-.~;.J:t ! . ,)) 
-dizí:I, cansada, 

Lotinha 
loirinha li 

, •• (Mas: é que ali perlo1 
num certo 
lugar, 

estavam «bonitos ·~ , 

bonecas, cabritos:1 

bébés exquisitos 
e prendas sem par ... ) 

-E como a Lotinhli\ 
loirinha, 
sonsínha, 

as qu'ria ganhar, 
g11iava a barrica, 
que, qual mafarric:i, 
se p®ha a saltar ••• ' 

~--~l 

Emlanlo, Lotinba, ~ ~t 
contente, . 
doidinha, 

em gritos ladinos, 
.nnm •\forço Ji)!eiro, 
cbeiou, velo2mente, 

primeiro 
que os outros meninos! 

E agora, num-Ah!­
entregam-lhe já 

(vestida de l:i) 
urua bonequina 
rosada, fresquinha, 
com faces a arder, 
que sabe dizer 
• tia pá e Mamã ! ..• 

Lo tinha, 
loirinha, 
uoidinh.1, 
contente, 

não sabe o que Gtcule1 
tão contente 
está! 

E püe-se a pular, 
ouvindo·a ititar 
Jl:l sua vozinba 

Iraquinh:i 
mas sã: 

- Mamã e Papá, .. ; 
-Papá e tnam:L .. ~ 

• 
Emlauto, na eslraJa, 
p'r' alêm da cau~ela, 

[lledita, parada, 
olhando p'ra ela, 
uma criancinha •. , 
l.otinha adivinha 
a 111á)!11a latente, 
que vai n€sse olhar ., ; 
e o sett coraçlto 

(Continua ~a 11611lna 6~ 
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POR 
AUGUSTO DE S 'A N TA R 1 TA 

DESENHOS DE E''DU ARDO MALTA ----i EDRO e Paulo eram dois irmão· 
zinhos, órfãos de paí e mãe, 

~~llilli:~1'4 sobrinhos da Ti' Ana e do Tio 
'"" Anastácio,, ~odestos lavrado-

, res que v1nam entregues ao 
· : amanho de umas pequenas ter· 

rasque possuíam na Aldeia de 
Paio Pires. 

Pedro tinha dez anos e 
Paulo apenas nove. Apesar de 
Ião pequeninos, Ti' Ana e Tio 

• Anastácio obrigavam·os a tra­
'.!!!!!1!!!,,,,,!!;;;!!lliio!St.!l!MJ balhar com êles na pequena 

herdade, encarregando-os de 
1sachar a ~orla, fazendo-os andar num polvaró a compras e 
recados e impondo-lhes o de nrde cuidarem dos porcos e da 

criação, dando-lhes milho, amassando as sémeas e cortan· 
do as couves. 

Paulito, como Pedro o tratava, e Pedrito coqio o tratava 
Paulo, apesar de serem muito amigos, eram muito divers11s. 
no modo de ser, um do outro.Pedro, muito ajuizado, Q;a' a 
semJ?te boa conta de '>l nos amanhos da terra e nos serviços 
caseiros de que o encarregavam. Ao contrário, Paulito n~o 
se conformava com aqueles trabalhos. A's vezes, PedrG ia 
dar com êle muito triste ou a chorar, sozinho, detrás de- um 
canavial e, se êle lhe preguntava o motivo do seu choro, 
Paulito respondia entre soluços; - « é que já estou farto 
do sacho, da terra, dos porcos, e das sêmeas 1 ~ 

- « Mas farto porquê ? ! ... » interrogava Pedro a quem 
nada ou pouco pesavam semelhantes serviços. Paulo calava· 

. s~; não sabia explicar ... e continuava triste. 
Ninguêm o compreeudía ! 



Sempre que a Ti'Ana e o Tio Anastácio o perdiam de 
vista, fugia para a eira e punha-se a rebolar sõtinho sôbre 
as aparas do milho, aos saltos, às cambalhotas, e a a11dar 
sõbrc as mãos, com a cabeça para baixo e as pernas para 
cima. Daquilo sim, daquilo é 
que êle gostava, - o grande 
traquinas ! - daquela palhaça­
da que punha a rir a garotada 
tod:i da vizinhança, ao ponto 
de faltarell! à escola, só para o 
verem dar cambalhotas. 

Um sábado, à tarde, 1tm tam­
bor rufou por toda a aldeia : -
rataplau-plan-plan •.. ra<aplan­
plan-plan . . . rataplan ·plan · 
plan ... ! intrigando deveras a 
curiosidade do ajuizado Pedro 
e sobretudo a do estouvado Pau­
lo, que nunca tinham ouvido o 
rufat de um tambor. 

Paulito que, nésse instante. 
estava sachando em companhia 
de Pedro, num canteiro onde o 
Tio Anastácio ia plantando uns 
pezinhos de alface, arriscou, 
tímidamente, o que significaria 
o tocar do pandeiro? ! .. . Seria 
outra vez o homem do urso que, 
no ano passado, poralí aparece­
ra e tanto os fizera rir? ! ..• 

lllas o Tio Anastácio, que, 
nêsse dia, estava de bom hu· 
mêr, pôs-se a rir da pregunta 
do Paulito e explicou-lhes, con1 
ares de sabichão, que aquilo 
nãr> era pandeiro mas sim tam· 
bor, um tambor anunciando a 
chegada de uns saltimbancos à 
aldeia. 

· - «E que são saltimbancos, 
Tio Anastácio?! ,. pregunt<>u o 
Pedrito compreendendo a anciedade de Paulo cuja timi· 
dez lhe não permitia arriscar mais preguntas. 

- «São uma espécie de palhaços! ,. respondeu o Tio 
Anastácio. Então, já um pouco mais animado pela boa dis· 

s 
po:.ição com que êle ia respondendo às preguntas, o Pauiito 
eYplodiu: - o· T iozinho Ana~tacio e o que são palha­
ços ? !.,. O Tio Anastácio, agora bastante atrapalhado com a 
iireguuta que não esperava, coçou a cabeça, uu1 pouco tar­

tamudo, e gaguejou: - <palha­
ços... palhaços são 11·ua es­
pécie de saltimbancos, rapazes! 
Vocês àmanhã verão •.• Eu le­
vo-os a ver ... Olha, Paulito ... 
São uma e.'lpécie de traquinas 
como um, que nós conhecemos, 
que passa os dias na eira a dar 
cambalhotas. Então, Paulito 
baixando a cabeçae Já receando 
onãocumpriment • da bel:\ pro· 
messa, murmurou entre de1•tes, 
todo vermelho e confuso: -
«eu cá não torno mais, Tio 
Anastácio, mas leve·me tam­
bêm, àmanhã, a ver os taman· 
cos . » - .. Ah, ah, ah!.. • riu 
com vontade o TiQ Anao;tácio 
- (que, cocó quás1 toda a gen· 
te, reparava sempre nas a'>nei· 
ras que Ol\VÍa e nunca nas que 
dizia) - quais tamancos. Sal­
timbancos ! Saltimbancos é que 
tu queres dizer! > 

• 
No seguinte domingo, i\. tar­

de, depois de toda a manhã 
haver rufado novamente o tam· 
bor: - rataplan - plan-pla1t .•. 
ralaplan-plan-plan •. ratapfan· 
plan-plan ! ... no lar~o ma10r da 
aldeia, todo o po'ro reunido, an 
volta de um trapézio sóbre um 
enonne tapete de ~'.\rapilhdra, 

aplaudia entusiásticamente um homem, uma mulher e uma 
pequenita de oito anos, muito loira e muito liuda que, Je 

(Continúa na página seguinte) 
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(Conti1111açéio da púgina anterior) 

lllalb.a de seda cúr de roS3 pálida, em cima de três cadei· 
tinhas sobrepostas, sustentava sõbre os magrinhos ombros, 
num equilíbrio difícil, o casal idõso, também vestido de 
malha cõr de rosa, desbotada do sol. 

Tio Anastácio, Ti' Ana, Pedro e Paulito lá estavam, 
também, a um canto, entre a chusma dos espectadores endo­
minjfados com suas farpelas novas. 

Após uma c;alva de palma, de novo a pequenita surgín 
cantando uma cançoneta bri-jeira, ao som vibrante de um 
cornetim doirado, que enchia de espauto os olhinhos muito 
abertos de Paulito, tão alheio e atento, tão esquecido dosa• 
cho, da terra, dos porcos e das sêmeas, que até fazia gosto 
à pequenita cantar a olhar para êle. 

Nova salva de palmas e novas peripécias de acrobatismo, 
saltos e cambalhotas, fizeram rir a bandeiras soltas os espe· 
ctadóres que iam premiando todo aquele trab;tlho com cé­
rlulas de tostão, à medida que a pequenita, tão loira e tão 
linda, percorria a roda, de baudejinha estendida e um sor• 
risinho nos lábios, 

Nova ":llva de palma~, novas peripécias, m.ais ~allos, 
mais cambalhotas, novas cançoneta~, novos equ11íbrios e a 
foução terminou, finalmente, num di.spcrsar de povo, qne 
mais parecia o desmanchar de uma feira. 

Afogueado, trémulo, com o olhar brilhante, quási febril, 
ao chejfar a casa, Paulito tra1ia aí~da n~<; ouvid~s o loque 
vibrante do cornetim e nos olhos incendiados a imagem da 
pequenita, Ião loira e tão linda, ª?s saltos e às cambal~o­
tas. ! Nunca na sua vida, embora amda tão curta, havia visto 
coisa tão linda, nem sonhado com tanta maravilha ! 

Nisto, uma voz pausada, quási arrastada e rouca, bem sua 
conhecida, tão diversa da voz fresca, maviosa e doce da 
pequenita, tão linda e tão loira, fé-lo, súbitamente, desper­
tar do sonho em que inda estava lo~o mer~ulhado. cha~a_!l· 
do·o à realidade da vida: - cPauhto, va1 tratar da cnaçao 
e dar de comer aos porcos. Anda, madraço, vai amassar 
a sêmea emqnanto eu e o Pedro vamo<; li abaixo à horta . 

Mas 
1

Pauhto, fazendo ouvidos de mercador, esperou um 
momento q.ue a T1'Ana se afastasse e, entrando em cas:i, 
foi direito a sala do jantar onde se dispôs a ensaiar o difi~it 
equilíbrio das cadeiras sobrepostas, o que era para ele 
muito mais divertido do que ir amassar as sêrueas e dar de 
comer aos porcos. Exactamente n? 1!1omento e.m que, encar· 
rapitado no alto da segunda cademnha, se d1spunha a Ire· 
par, para a terceira, começou rufa~do lá. fora, o r<ilOf!lOTI do 
tambor anunciando novo espectaculo a 001te. Ouvmdo-o, 
teve, então, a impressão de que pertencia lambêm ~ lroupe 
dos saltimbancos e de que estava executando em publico o 
mais arriscado número do programa. Parecia-lhe. agora, ver 
de novo a pequenit:I, Ião loira e t:lo linda. e~l.endendo·llle 
os braços. Nisto, ja em cima da terceira cadeira, mas per· 
dendo o equilíbrio, sentiu, súbitamente, d~smoro~ar-se a 
torre improvisada e tombar sõbre o armáno da loiça que 
se fez em pequeninos cacos, cstatelaudo·se estrondosamente 
no chão. 

(Continúa no próximo número) 
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GIMKANA (Continuação da 3.' -;ági ~a) I 

parece que sente 
fOntade fremente 
que o faz soluçar ... 

• , , Não sabe por quê •• ; 
mas sente1 
mas vê, 

c111e a pobre criança, 
-alminha sem 'spcrança! 
.-carinha de fome! 

pcitinho d'abrolhos :­
lhe come, 
com os olhos, 
a tal bonequinha 
lolill)la, 
catita ... · 

Então, a Lolínha, 
(~1eninos ! Meninos! 

Que acção tão bonita!) 
1'ai, pé ante pé, 
com grande emoçlo, 

(Que lindo que é 
ter bom coração !} 

depõr no regaço 
da tal pôbrezinha1 
a tal bonequinha 
de doces olhares .• ; 

(; Anjínho do Ceu !J 
e d1z·lhe, em seguida1 

·(muíto comovida), 
com líndo embaraço i 

·-«Vá, Leva·a. Dou-te cu, 
é p'ra tu brincares .. . 7> 

Meninos l Meninos l 
Fazei sempre assim! 

Vós sois pequeninos ! 
Fiai·vos em mim l 

Se assim se portarem, 
j uro·lhes-embora 
duvidem de mim­
quc Nossa Senhora 

(se algum dia entrarem 
nuwa festa assim) 

Yos há-de guiar, 
a tal barriquinha1 

que, sem vos cansar, 
irá. direitínha 
do princípio ao fim,',, 

Meninos! Meninos! 
Fazei sempre assÍlll! 
Vós sois pequenínos ! 
Fiai-vos em mim l 
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Bébé, Bibl e Bâbá, 
São tr<!s Irmãs peque11l1Zas, 
Que, na auséncia do papá, 
Se mostram muito traquinas. 

Porém um dia- ó diacho/ -
Ao virem, escarranchadas, 
Pelo corrimão abºatxo, 
Viram que estavam pi11tadas / 

Bíbi e 

Descem pelo corrimão, 
Como quem de ascensor oai: 
Em riscos de um trambolhão 
E contra as órdens do pai. 

Bábá 

Assim que a casa chegava: 
- «Andaram no corrimão?!» -
Logo o papli preguntava,-
Mas respondiam que n<lo ! 

Entanto, chega o papá, .. .. • . •. ... . . . ... . .. .. , . , , , , , 
Que, ao vê-las, di,ç; - «com que E nisto - qual furacão -

entdo, Bibi, Bdbá e Bébé, 
Bébé, Bibi e Bdbá 
Andaram no corrimão .:J ! » 

Em lttgar dum corrimão, 
Levaram um «corript h> 

li &.1J•1111• 11 1• l l J I I Jt.l\Sl l ll llla l l . t l l l l lLl :l ll ·I 1 1 11 l ' l 'l111111111t1ttl11 1 1 t Ili t 11 t1 1 I li 11 1 1 11 11 11' 1 :11 1 1 ttl 111 '111 11111111 ~11111 1111 )11111 11 1•1111111 11 1 1 11' 1 11 111 1 11 t lstlt.I 

Adivinhas 
Oual a coisa, qual será ? 
Qual a coisa, que há-de ser . .. 1 
Que ora é boa, ora é má, 
E outras vezes de morrer? 1 

Que ou nos dá muita alegria 
Ou nos dá muita tristeza i 
E que vem por uma via 
Com imensa ligeireza ? 

Umas vezes pela terra 
Outras vezes pelo mar 
E, quando muos :1e espera, 
Pelo ar?I 

1-Redondo 
2-Setubal 

Romeu ltfeltdes Ferrão 

A N E D o T A s 
CRI A N Ç AS T•E R R 1 V E l S 

Uma vez em que se esperavam visita.<> de cerimónias em casa de D. lllariana, 
esta, sabendo qual o costume do seu filho Joãozinho, chamou-o e disse-lhe i 

-Agora, ouve Joãozinho: - quando as visitas chegarem esta noite, tu irás 
para a cama lol!o que eu mande, ouviste? 

Joãozinho concordou com as idéas da mamã ... 
A noite, a mãe disse : 
-Agora o meu anjinho, vai-se deitar, não é verdade? 
- Não vou! Quero ficar aqu• mais tempo ! - respondeu o diabrete, olhando 

para as visitas com olhos súpliccs. 
- Vá .•. vá anjinho da mamã, amõrzinho- insistiu ela paciente. lllas 

Joãozinho sabia representar. 
Agarrou-se às pernas de um senhor muito respeita~o pela familia, a cujos 

rogos a mamã resolveu deixar o anjinho mais uma hora. 
- Fica meu anjo, mas poria· te bem, emquanto o papá canta. Não atrapa· 

lhes, sim? 
- Ah! o papá vai cantá.r? 
- Vou meu filhinho (falou o chefe da família). 
Então, boa noite meus senhores ! 
Que horror ! ! ! - disse saindo. 

Arzló11io F. Cóhen Sarmenlo • • • 
O director de um hospital de doido!, despedindo-se amil!avetmente de uns 

visitantes: 
-llleus senhores, sempre que qllciram,,. dão· me muito prazer! Lembrem• 

se de que esta casa é vossa! l Declll'•çlo _das anterlores 1 

~----------~------------------------.._ ______________ .._ ______________ ..,..,. ________ _ 


